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COAR 

AT. DR. MAURO ALVES DOS SANTOS 

NESTA 

Prezado Senhor 

Solicito a V.Sa. as providencias 

necessárias, no sentido de ser fornecida certidão grafica e 

descrição de uma Praça, para receber o nome de LUCAS NOGUEI- 

RA GARCEZ. 

Feita a mdicaçao, o presente pro 

toco lado devera ser encaminhado a Secretaria dos Negócios Ju 

rídicos para o competente decreto. 

rtunidade, subscrevo-me Na opo 

Atenc>e-s amente 

FRANCISCO AMARAL 

PREFEITO MUNICIPAL 

AP/seIma.- 

F.25- 205x260 
50.000 - 11/79 - S.24 
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DECRETO N.o. 7151 DE 13 DE MAIO DE 1.982. 

DENOMINA "LUCAS NOGUEIRA GARCEZ" UMA 
' ÍRÁÇA PÚBLICA DO MUNICÍPIO P£ CAMPINAS.'"- ~ 

O Prefeitoi do Misnlcípio de Campinas, usando das aíribui- 
'■ ções que lhe são conferidas paio Item XIX do artigo 39 do Decreto - iei Comple- 
': nentar Estadual N.o. 9, «fc 31 de^dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Muni- 

; cípios), 

• • . . ■' DECRETA: - • ' 

. . , . ARTIGO Io. - Fica denominado -"PRAÇA- LÜCÀS NÓ- ' 
GUEIRA GARCEZ" ao Ccnjunto- de Praças sito no Parque Itália, entrê as 
duas vias da Avenida' Prefeito Faria Lrfísai-com-^iníciom Avenida .das Amo-. 

■ 'reiras e ténsiinoEa Rua Donato Pasdioal. 
- ' ARTIGO 2o. - Este decreto «ntrâiáem -vigor na data de sua 

- publicação , revogadas as diposições em contrario. 7 

Campinas,. 13 de maio de-1.982. * 
* 

■ : , . DR. FRANCISCO AMARAL ' - 
, IVefeitoMunicipal " 
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DECRETO N.o. 7338 DE 31 DE AGOSTO DE 1982 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios), 

DECRETA: 

Artigo ío. - Ficam denominadas as seguintes vias públicas: 
' I - RUA LUCAS NOGUEIRA GARCEZ as Ruas 3 do 

Jardim Centenário, 6 da Vila Formosa - 2a. gleba e N da Vila Formosa - la. 
gleba, com início na Rua 4 do Jardim Centenário e término na Rua D da Vila 
Formosa - la. gleba; 

II - RUA ADEMAR PEREIRA DE BARROS as Ruas 
4 do Jardim Centenário, 4 da Vila Formosa - 2a. gleba e M da Vila Formosa - 
la. gleba. com início na Avenida 1 (Estrada Municipal para Valinhos) e término 
na divisa da Vila Formosa -la. gieba. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em. vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 31 de agosto de 1982 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 
Prefeito Municipal 

DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos-Negócios Jurídicos 

ENGo. ISTAM1R SERAFIM 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.o. 19651, de 24 de junho de 1982, em nome de Francisco 
Amaral, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, 
em 31 de agosto de 1982. 

* . LUIZ CARLOS MOKARZEL 
; Secretário Chefe do Gabinete 
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: . Vítima de câncer no estô- 
mago, faleceu ontem ás 

: ]91i30 em São Paulo, o ex- 
' go\"ernador Lucas Nogueira 
_ Gàrcez, de 68 anos, e que 
' etualmente era o presidente 
' da Eletropaulo. Operado 
,' duas vezes, há menos de um 

mês ele havia recebido alia 
] do Hospital Beneficência 
i Portuguesa e vinha se ali-' 
' mentando através de sonda. 

Ontem, o ex-governador es- 
■ tava em sua residência, com 
■ a mulher e outras pessoas, 
quando sentiu-se mal. Foi le-. 

I vado às pressas para o Hos- 
I pitai da Beneficência Portu- 
* guesa mas não chegou a ser. 
í socorrido: morreu no cami-', 
f nho, dentro da ambulância. 
: Lucas Nogueira Garcez 

foi governador de São Paulo 
no período de-3 951 a 3955, 

"mas depois não exerceu ne- 
nhum outro mandato políti- 
co. De 3 966 a 397? foi presi- 
dente da CESP — Centrais 
Elétricas do Estado de São... 
Paulo. Atualmente, era pre- 
sidente da Eletropaulo e con- 
selheiro cia Itaipu-binacional. 
Seu irmão. Marcos Nogueira 
Garcez, disse que o ex- 
governador "faleceu rápiuo e 
sem agonia". O corpo de Lu- 
cas Nogueira Garcez, que 
deixa dois filhos e a viúva 
Carmelita Leme de Oliveira . 
Garcez, está sendo velado no 
anfiteatro da Faculdade de 
Engenharia de'Minas da Es- 
cola Politécnica da USP, on- 
de ele foi professor. Ele será' 
sepultado hoje à tarde r-i 
mausoléu da família, no Ce- 
mitério da Consolação. 

Herdeiro cio adhemarismo 
Lucas Nogueira Garcez, 

engenheiro hidráulico, pro- 
fessor da Escola Politécnica 
da Universidade de São Pau- 
lo, ex-governador do Estado 
de São Paulo, herdeiro tem- 
porário do adhemarismo, 
com quem se incompatibili- 
zou depois de deixar o Gover- 
no, foi também presidente da 
ARENA e presidente da 
CESP durante os governos 

' Laudo Natel e Paulo Egidio 
Martins, diretor da Eletro- 
brés e membro do Conselho 
Administrativo da Itaipu Bi- 
nacional, entre outros cargos 
públicos. . ..... 

Nogueira Garcez, tido co- 
mo um político de linha de- 
mocrática, favorável à livre 
empresa, e considerado um 
dos principais especialistas' 
em energia do Pais, decidiu 
deixar a vida pública em 
1977, aos 64 anos de idade 
para dedicar-se somente ao 
seu escritório particular, 
prestando assessoria para 
várias empresas. Em 1980 
aceitou ainda assumir o car- 
go de presidente do Conselho 
Estadual da Fundação Proje- 
to Rondon em São Paulo. - 

O ex-governador nasceu 
em São Paulo a nove de de- 
zembro de 3 93 3, diplomou-se 
em Engenharia Civil em 
1936, ano èm que foi admiti- 
do .como estagiário na Dire- 
toria de Obras Públicas da' 
Secretaria de Viaçfio: Em 
1938, foi assistente da cadei- 
ra de Hidráulica da Escola 
Politécnica, passando â re- 
gência dessa cátedra no ano 

"seguinte. . 
■ Dirigiu a "construção da 
Usina Hidrelétrica do Ava- 
rhandava e foi superinten- 
dente da construção da Fá- 
brica Nacional de Motores 
(FNM) de 3 942 a, 1943. Ocu- 
pou a cátedra na Escola de 
Engenharia Industrial da 
PUC de São Paulo e na Fa- 
culdade de Arquitetura e Ur- 
banismo da USP. Foi ainda 
membro do Conselho Admi- 
nistrativo do Instituto'de 
Pesquisas Tecnológicas, ví- 

. ce-diretor' da Politécnica" e 
membro do Conselho Supe- 
rior áo Instituto de Enge- 
nharia. " :: , ■ . .. ■ - 
! Seu primeiro cargo públi- 
co foi de Secretário da 
Viação e Obras Públicas, 
convidado pe-lo governador 
Adhemar de Barros, em 
3949. Adhemàr também sus- 
tentou sua candidatura a go- • 
vernador. í ' •. 

Surgimento político 
Garcez, segundo comenta- 

ristas políticos da época, era 
lima figura praticamente 
desconhecida no cenário das 
articulações partidárias. Por 
Isso, foram "circunstâncias 
políticas que levaram Adhe- 
mar de Barros, então presi- 
dente do PSP a voltar suas 
vistas para o seu Secretário 
da Viação, elemento aparti- 
dário mas que vinha se con- 
duzindo muito bem à frente 
de sua pasta". .-. .. . 

De acordo com os mesmos 
comentaristas, era, na verda- 
de, "um secretário (um dos 
únicos} que não sofria ata- 
ques na Assembléia Legis!a: 

tiva durante sua gestão De 
qualquer forma, depois de 
uma campanha, relâmpago 
(Garcez realizou uma série de 
mais de uma centena de dis- 
cursos na Canirai e cidades 
do Interior), ele foi eleito por 
sensível maioria de votos, 
tendo concorrido com Pres- 
tes Maia.e Hugo Borghi. ' . 

Governou São Paulo de 
1951 a 1955, período em que 
o Estado ampliava suas esco- 
las, suas estradas de ferro e 
usinas hidrelétricas. Ao ter-, 
minar seu mandato, foi dura- 
mente criticado por haver 
deixado um déficit, de Cr$ 20 
bilhões. .■ 

Depois disso, seu mais im- 
portante cargo propriamente 
político foi a presidência da 
ARENA paulista, em 3970, 

convocado pelo presidente 
Médici como moderador em 
sua fase difícil do partido. 
Mas um de seus cargos públi- 

, cos que sempre k-mbrou com , 
orgulho, ele assumiu em 
3967, como presidente da 
CESP — Companhia Energé- 
tica de São Paulo, cargo que 
ele somente deixou em março 
de 1975. Em 1973, enquanto 
ainda era' "presidente da 
CESP, portanto, "recusou a 
indicação de seu nome para 
suceder o então governador 

■ Laudo Natel, alegando que 
não desejava retornar â ati- 
vidade política e que deseja- 
va apenas "desempenha^ 
bem" sua tarefa frente ' a 
CESP. . ... 

Em 1977 ele foi afastado 
do Conselho da itaipu Bina- 

. cional, quando decidiu reti- 
rar-se da vida pública para 
dedicar-se apenas ao seu es- 
critório particular. Naquela . 
época, disse já ter cumpndo 
o seu pape! e qüe, se fosse no- 
vamente convocado para ai- . 
gum cargõ, "não. seria com 
satisfação íntima que aceita-, 
ria". Na vida pública, disse 
ele, ""nem se entra querendo, 
nem ninguém sai por desejo 
próprio".. ; 

, Áreas de influência- - 
Mesmo depois de se des- 

pedir da vida pública, Garcez 
ainda exercitou um pouco 
sua parcela de influência nas 
articulações políticas esta- 
duais. Em outubro de 1977, 
por exemplo, ele participou, 
com três. outros ex- ■ 
governadorres de São Paulo 
(Abreu Sodré, Carvalho Pin- 
to e Laudo Natel) de'uma1 

. reunião para "trocar idéias" 
sobre a sucessão estadual. 

Autor de 12 livros, distin- 
guido por 11 paisès corq a 
Grã-Cruz da Ordem do Meri- 
to, Lucas Nogueira Garcez 
ocupou também a cadeira de 
Washington Luiz na Acade- 
mia Paulista de Letras. Com 
três filhos e netos, ele é defi- 
nido por seus amigos como 
uma pessoa bem humorada,. 
como católica praticante, 
madrugador e apreciador de 
música erudita e futebol pela 

' televisão. Definindo sua po- 
sição de homem liberal, ele- 
«firmou "iios, s v 
repórter paulista: "Separar% 
desenvolvimento político do- 
Pais do desenvolvimento deq 

' sua livre empresa, e erguer , 
■ obstáculos cada vez maiores ' 

à legitima aspiração nacional 
por uma plena democracia". .- 

Em 1979, ao proferir uma 
palestra na ComissSo de Mi-" 
nas e Energia, Garcez defen- 
deu o aproveitamento ime- 
diato das fontes convencio- 

. nais de energia, consideradas 
como "prioridades^ muito . 
mais importantes que -a ipj- / 
plantação de uni! fjrográíria/ 
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DADOS BIOGRÁFICOS 
Lucas Nogt^ua C c / ex- 

govenuidor ( da 
1950 a 1954 e o ^ 11 ^nte 
vinha ceuparvo a i cia 
da Eietropaul^ j > n Sãa 
Paulo a 9 de « «13, 
fílliu tíe isac z e 
Maria Dulce ai ' i < icez. 
Engenheiro i * i f ii- 
ténlca em 1; (-se 
em 1846 em D i > i ' .s e 
Matemática:. me 
ocupou a partir de 1948. Foi 

De 1940 a 1958 realizou cerca 
de 180 coníerências e discursos 
sobre assuntos administrati- 
vos, técnicos e políticos, sendo 
autor de dez livros técnicos 
sobre assuntos de sua espe- 
cialidade. 

P: superintendeu o 
Pia: o d "• trtficação do Es- 
tado i 1 Paulo. Foi dMín 
guiGv w..... Grã Cruz da ordem 
do Mérito por onze países. Foi 
casado com d.a Carmelita leme 
de Oliveira Garcez. 

(Falecido em ll«»Eiaio-1982) 

(Hecorte do jornal 11 Folha da Tarde" t 

Paulo» fls* 10» do dia 12~maio-1982) 


